
GRANDE CANONE DE S. ANDRÉ DE CRETA
Partes lidas na Terça feira da Primeira Semana

Ode 1
“O Senhor é o meu auxílio e a minha fortaleza, porque Ele me salvou: Ele é o meu

Deus e quero glorificá-Lo, o Deus de meus pais e eu exaltá-Lo-ei, pois Ele revestiu-se de
glória”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Caminhei nos passos de Caim, escolhi tornar-me homicida, pois conduzi a minha pobre
alma à morte, vivendo segundo a carne, na perversidade das minhas ações.

Ó Jesus, por que não segui eu o caminho do justo Abel? Por que não ofereci
oferendas imaculadas, ações santas, sacrifícios de oblação pela pureza da minha vida?

Ao Criador do universo nós oferecemos, como Caim, as nossas vis ações, as nossas
grosseiras oblações, a nossa inútil vida e, assim, seremos condenados.

Tu me formaste, ó Criador, a partir da terra, dispuseste em mim a carne e os ossos
e insuflaste-me o sopro da vida; Senhor que me criaste, meu Juiz e meu Salvador,
reconduz-me a Ti.

Confesso diante de Ti, ó Salvador, os pecados que cometi: Tu vês as chagas da minha
alma e da minha carne, pois caí debaixo dos golpes do Inimigo e pelo devaneio dos
pensamentos.

Não obstante as minhas faltas, ó Salvador, eu sei bem que Tu és o Amigo dos
homens; Tu castigas aqueles que amas e calorosa é a Tua piedade; Tu vês as minhas
lágrimas e, como Pai, acorre ao encontro do Filho Pródigo.

Glória ao Pai...

Trindade Celeste, eu me prostro diante da Tua divindade única; retira dos meus
ombros o fardo que faz pesar sobre mim o jugo dos meus pecados e concede-me, na Tua
bondade, lágrimas de compunção.

Agora e sempre...

Mãe de Deus, esperança e proteção daqueles que Te cantam, alivia o peso e o fardo
dos meus pecados; Santíssima Senhora, acolhe-me, transformado pelo arrependimento.

Ode 2
“Céu, escuta a minha voz, e falarei cantando a Cristo: tendo encarnado na Virgem

Santíssima, Ele veio entre nós”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

O pecado revestiu-me de agasalhos de pele, despindo-me do hábito outrora dado por
Deus.

Cobri-me vergonhosamente como de folhas de figueira, assinalando assim as paixões
que me dominam.



Sórdido é o meu hábito, vergonhosamente sujo de sangue pela torrente da minha
vida, dissipada nos prazeres.

As paixões, tendo entre elas a corrupção, dominaram-me e por isso neste momento
sou oprimido pelo Inimigo.

Em vez da pobreza, preferi as riquezas e as volúpias da vida, e hoje, ó meu Salvador,
afundo-me no pecado.

Ornei o ídolo da minha carne com a túnica manchada pelos meus pensamentos
impuros e sou agora condenado.

Atento unicamente à beleza exterior, eu negligenciei o interior do templo modelado
por Deus.

Disfarçando de mim mesmo a torpeza das minhas paixões, no frenesi do prazer
deslustrei a beleza daminha alma.

Eu Te clamo como a Pecadora: contra Ti, somente, eu pequei: como recebeste
antigamente a mirra, aceita também as minhas lágrimas, ó Deus Salvador.

Glória ao Pai...

Eu canto a Ti, único em três pessoas, Deus de todos, Pai, Filho e Espírito Santo.

Agora e sempre...

Virgem Mãe de Deus, Puríssima e única digna dos nossos cânticos, intercede
incessantemente pela nossa salvação.

Ode 3
“Sobre a rocha inabalável dos Teus mandamentos, ó Cristo, consolida a Tua Igreja.”

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Em Ti está a minha fonte de vida, Vencedor da morte, e eu Te clamo de todo o
coração, antes do fim: Pequei, perdoa-me e salva-me.

Eu pequei Senhor, contra Ti eu pequei, perdoa-me: não há entre os homens pecador a
quem eu não tenha superado pelos meus pecados.

Eu quis imitar aqueles que viviam no tempo de Noé, merecendo o mesmo castigo do
Dilúvio que os engoliu.

Ó minha alma, tu imitaste o desrespeito filial de Cam, porque não cobriste a
vergonha do próximo, retirando-te sem te compadeceres dele.

Ó minha alma, foge como Ló diante do fogo do pecado, longe de Sodoma e Gomorra,
foge das tuas más inclinações.

Tem piedade de mim, Senhor, tem piedade de mim: será esse o meu pranto quando
vieres entre os Teus santos Anjos para dar a cada um segundo as suas obras.

Glória ao Pai...

Trindade plenamente digna dos nossos cânticos, Deus uno em três pessoas, salva a
nós que, fielmente, nos prostramos diante da Tua majestade.



Agora e sempre...

Tu concebeste sem semente o Filho do Pai intemporal, Tu trouxeste-O ao mundo e
ao tempo: oh! Estranha maravilha, Virgem e Mãe de Deus!

Ode 4

“Senhor, o Profeta, conhecendo a Tua vinda, ficou estupefato, pois Tu quiseste
nascer duma Virgem e mostrar-Te entre os homens, e disse: Ouvi a Tua voz e temo
profundamente: Senhor, glória ao Teu poder”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Ó minha alma, desperta e combate como Jacó, a fim de obteres, com a ação, o
conhecimento e a visão de Deus, a radiosa contemplação, essa pérola de grande valor.

Jacó, gerando os doze Patriarcas, levantou misticamente a escada da elevação,
dispondo os seus doze filhos como tantos degraus, para a mais sábia das ascensões.

Imitando o detestável Esaú, ó minha alma, tu vendeste ao Enganador o direito de
primogenitura da tua primeira beleza e ficaste privada da bênção paterna: doravante, faz
penitência.

Esaú foi apelidado Edom pelas suas violentas paixões: ardendo de intemperança e
manchado de volúpia, ele foi chamado Edom, que significa abrasamento de uma alma no
pecado.

Tu aprendeste, ó minha alma, a submissão de Jó, com a qual, sentando-se na cinza,
ele foi justificado: mas não imitaste a sua coragem e a sua firmeza: e faltou-te a
perseverança.

Eis despido e sentado na cinza aquele que antigamente tomava assento num trono: o
pai ilustre de antanho já não tem casa nem filhos: a cinza tornou-se para ele em palácio e as
suas chagas tomam nele as vezes de joias preciosas.

Glória ao Pai...

Eu Te confesso como Deus, Trindade Una, no trono real partilhado pelas três
Pessoas, indivisíveis por essência e, no entanto, inconfundíveis: e o Trisághion dos Anjos
ressoa pela minha voz.

Agora e sempre...

Ó Virgem, Tu deste à luz e Virgem permaneceste, pois o Teu seio virginal trouxe ao
mundo Aquele que renova as leis da natureza: Ele é Deus e assim o quis.

Ode 5
“À noite vigio diante de Ti, Senhor Amigo dos homens: eu Te rogo, ilumina-me,

conduz-me na via dos Teus mandamentos e ensina-me, Deus Salvador, a fazer a Tua
vontade”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.



Ó minha alma, tu conheces a história de Moisés flutuando no seu berço sobre as
águas do rio como uma arca de salvação, fugindo à amarga execução do desígnio do Faraó.

As parteiras deveriam matar todo o fruto masculino da sabedoria: tu sabes isto, ó
minha alma e como o fez antigamente Moisés, suga o leite da sapiência.

Ó minha alma, tu não abateste o Egípcio espiritual: como Moisés já homem, serás tu
capaz de habitar, pela penitência, num lugar deserto de paixões?

Moisés habitou no deserto: ó minha alma, segue os passos de sua vida, a fim de
contemplares também na sarça ardente, a divina aparição.

Ó minha alma, reproduz diante de ti o bastão de Moisés dividindo as águas do mar e
condensando o abismo das ondas, à imagem da divina Cruz, pela qual também tu farás
maravilhas.

Aarão oferecia a Deus um fogo puro e sem mistura, enquanto Hofni e Finéas Lhe
apresentavam, como tu, ó minha alma, a impureza de suas vidas.

Glória ao Pai...

Nós Te glorificamos como um só Deus, Trindade três vezes Santa, Pai, Filho e
Espírito Santo, Divindade Consubstancial e Te adoramos incessantemente.

Agora e sempre...

Ó Virgem Puríssima e Santa Mãe de Deus, o divino Criador dos séculos tomou de Ti a
nossa carne para se unir inteiramente à natureza humana.

Ode 6
 “Clamei de todo o meu coração para o Deus de bondade: Ele escuta o meu apelo das

profundezas do Inferno e resgata a minha vida do abismo”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Como as ondas do mar Vermelho, o oceano dos meus pecados submergiu-me de uma
só vez, como outrora aos Egípcios.

Como o antigo Israel, ó minha alma, tu fizeste uma escolha insensata: em vez do
maná dos céus, preferiste tolamente o alimento das paixões.

Ó minha alma, tu preferiste os poços de Canaã à fonte do Rochedo de onde jorram
para ti a sapiência e a ciência de Deus.

Como Israel no deserto, ó minha alma, tu preferiste, ao alimento dos céus, as carnes
impuras dos Egípcios.

Quando Moisés, Teu servo, com o seu bastão, golpeou o rochedo, ele prefigurou o
teu lado vivificante, de onde extraímos a vida e a salvação.

Explora, ó minha alma, a terra prometida, examina a tua herança como Josué e
habita nela na observância da Lei.

Glória ao Pai...

Eu sou a Trindade indivisível e a Unidade por natureza, diz o Pai com o Filho e o
Espírito Santo.



Agora e sempre...

O Teu seio trouxe ao mundo para nós um Deus que Se conforma à nossa humanidade:
ó Mãe de Deus, suplica ao Criador do Universo a fim de que, pelas tuas orações, nós
sejamos justificados.

Ode 7
“Nós cometemos o pecado, a iniquidade e a injustiça diante de Ti e não guardamos

nem pusemos em prática os Teus mandamentos: não nos rejeites até o fim, Senhor, Deus
de nossos pais”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Quando a Arca da Aliança era transportada num carro, Uza, vendo escorregar os
bois que o puxavam, colocou a mão na Arca Santa e tão somente por esse gesto incorreu na
cólera de Deus: não imites a sua audácia, mas trata com respeito, ó minha alma, as coisas
santas.

Tu conheces a história de Absalão e a sua revolta contra a natureza, tu não ignoras
as suas abominações, que chegaram até a manchar a cama de seu pai e, no entanto, imitas, ó
minha alma, os seus desejos e enleios pelo prazer.

Tu tornaste escravas de teu corpo, a tua dignidade e a tua liberdade: tendo
encontrado no Inimigo outro Aquitofel, tu seguiste os seus conselhos, mas Cristo os
destruiu, a fim de te salvar.

Cheio de graça e de saber, o admirável Salomão afastou-se de Deus, fazendo mal a
Seus olhos: e tu, ó minha alma, pela tua vida maldita, seguiste o exemplo dele.

Arrastado pelos prazeres, aviltado pelas paixões, o amante da sabedoria cortejou as
debochadas e desviou-se de Deus: e tu, ó minha alma, seguiste o seu caminho, na vergonha
das paixões.

Concorrente de Roboão, que desdenhou o conselho paterno, tu seguiste igualmente a
antiga apostasia de Jeroboão, esse pérfido servo: não voltes a imitá-lo, mas clama ao
Senhor: Tem piedade de mim, pecador.

Glória ao Pai...

Trindade una e indivisa, Unidade consubstancial, Luz de três raios, Fonte única e
Santidade tripla, eu Te canto e glorifico, ó Origem da vida e Deus de todos.

Agora e sempre...

Nós Te cantamos, nós Te bendizemos e nos prostramos diante de ti, ó Mãe de Deus,
pois tu deste à luz Um da Trindade, teu Filho e teu Deus, entreabrindo o Céu para nós na
Terra.

Ode 8
“Aquele que é glorificado por todos os Anjos, diante de quem tremem os Querubins

e os Serafins, que tudo que vive e respira e toda a criação Lhe cante, bendiga e exalte por
todos os séculos”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.



Tornando-te imitador de Ozias, recebeste lepra dupla na fronte, pois meditas a
infâmia e praticas a iniquidade: renuncia ao mal e muda os teus pensamentos.

Os Ninivitas, como sabes, arrependeram-se com saco e cinza diante de Deus, mas tu
não imitaste a sua sublime conversão e enches as medidas de todos os que pecaram.

Gemendo no lamaçal, Jeremias lamentava-se, outrora, vertendo lágrimas sobre a
cidade de Sião: imita o seu choro e serás salva.

Prevendo a conversão dos Ninivitas, Jonas fugiu outrora rumo a Társis, pois ele
conhecia antecipadamente a bondade do seu Deus, sempre pronto a emendar os Seus
decretos.

No fosso, o profeta Daniel fechou a goela dos leões e os três Jovens extinguiram,
pela sua fé, a fornalha ardente dos Caldeus.

Eu te mostrei todos os modelos do Antigo Testamento, ó minha alma. Então imita as
ações dos justos, amigos de Deus e desvia-te do exemplo dos malignos.

Glória ao Pai...

Pai do Verbo de Deus, Filho Co-eterno e Verbo do Pai intemporal, Espírito
Consolador e Criador da Vida, Trindade Santa, tem piedade de nós.

Agora e sempre...

No Teu sangue o Emanuel foi revestido como que de púrpura, Virgem Puríssima, e
nós honramos, em toda a verdade, a tua divina maternidade.

Ode 9
“Tu concebeste sem semente e o Teu parto é inefável, Mãe inesposada: Deus

encarna virginalmente e renova as leis da natureza: e segundo a verdadeira fé, Virgem Mãe
de Deus, nós Te glorificamos de geração em geração”.

Tem piedade de mim, ó Deus, tem piedade de mim.

Cristo conheceu a tentação e o Diabo O pôs à prova: ele mostrou-Lhe pedras para
delas fazer pão: transportou-O à montanha para Lhe mostrar todos os reinos do Universo.
Teme minha alma este espetáculo: sê vigilante e ora ao Senhor em todo o tempo.

Pomba habituada às alturas, uma voz ressoou no deserto: é a luz precursora de
Cristo, pregando o arrependimento: Herodes e Herodíades pecam contra Deus: e tu, ó
minha alma, vigia para não caíres na rede dos ímpios, mas volta para o Senhor.

O Precursor da Graça de Deus habitou no deserto: a Judéia e a Samaria acorrem à
sua voz: confessando os seus pecados, eles recebiam com alegria o batismo: somente tu, ó
minha alma, não imitaste a sua conversão.

O matrimônio é digno de honra e o leito nupcial irrepreensível, pois Cristo abençoou-
o nas Bodas de Canaã, revestido da nossa carne, Ele mudou a água em vinho: e este foi o
primeiro dos Seus milagres que Ele operou para te transformar.

Cristo levantou o Paralítico e fê-lo levar a sua enxerga: Ele ressuscitou dos mortos o
filho da Viúva de Naim e o servo do Centurião: depois, manifestando-Se à Samaritana, Ele
te ensinou, por ela, ó minha alma, o culto em espírito.



Pela orla das Suas vestes, Cristo curou a Hemorroíssa: Ele purificou os leprosos, deu
luz e força aos cegos e aos mancos e pelo Seu Verbo curou os surdos e os mudos e a Mulher
encurvada: a ti, ó minha alma, Ele oferece, também, a salvação.

Glória ao Pai....

Trindade consubstancial, nós cantamos a Unidade das Tuas Pessoas, glorificamos o
Pai, engrandecendo o Filho e prostrando-nos diante do Espírito Santo, Deus único em
verdade, Vida una e tripla, Realeza eterna.

Agora e sempre...

Santíssima Mãe de Deus, guarda sob a tua proteção o povo cristão, que partilha
realmente o Teu poder soberano e vence, graças a Ti, os assaltos do Inimigo e toda a
tentação.


